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ORIGEM E ATECEDENTES DA MISSÃO


Em 19 e 20 de janeiro uma delegação de alto nível de membros do Grupo Básico sobre o Haiti, que têm tropas militares nesse país, e a OEA visitaram o Haiti.

Como os Senhores se recordarão, no início deste mês foram realizadas várias reuniões da comunidade internacional, das Nações Unidas e da Organização dos Estados Americanos para discutir o progresso da preparação para as eleições presidenciais e legislativas de 8 de janeiro de 2006.


Em 6 de janeiro de 2006, o Conselho de Segurança da ONU reiterou a necessidade de eleições no Haiti e observou com preocupação o adiamento das eleições marcadas para 8 de janeiro de 2006 e instaram o Governo Provisório do Haiti e o Conselho Eleitoral Provisório a anunciarem datas novas e definitivas paras as eleições a serem realizadas o mais tardar até 7 de fevereiro de 2006.


Naquele mesmo dia, este venerável órgão também se reuniu para discutir a situação política no Haiti e em sua declaração o Conselho Permanente expressou uma urgência semelhante na fixação de uma nova data para eleições o mais tardar até 7 de fevereiro de 2006.


Em 8 de janeiro, as autoridades eleitorais do Haiti anunciaram uma nova data para as eleições presidenciais e legislativas, devendo o primeiro turno das eleições ser realizado em 7 de fevereiro e o segundo em 19 de março.  A tomada de posse do constitucionalmente recém-eleito Presidente está marcada para 29 de março de 2006.  As eleições municipais estão programadas para 30 de abril de 2006.


Como resultado das discussões seguintes entre os membros do Grupo Básico sobre o Haiti, em 11 de janeiro de 2006 os Ministros das Relações Exteriores da Argentina, Brasil, Canadá, Chile e França e a Secretária de Estado dos Estados Unidos da América emitiram uma declaração apoiando o novo calendário de eleições e expressando seu apoio contínuo ao processo eleitoral.


Nessa declaração, os membros do Grupo Básico também anunciaram o envio de uma missão de autoridades de alto nível ao Haiti em futuro próximo.


Em 16 de janeiro de 2006, o Secretário-Geral José Miguel Insulza participou de uma reunião regional em Buenos Aires, Argentina, de Ministros e Vice-Ministros das Relações Exteriores e da Defesa de sete países latino-americanos que fornecem tropas militares à MINUSTAH.  Nessa reunião, foram discutidas as próximas eleições e o futuro de suas tropas no Haiti.

COMPOSIÇÃO E OBJETIVO


A missão da semana passada de Vice-Ministros e Altas Autoridades das Relações Exteriores da Argentina, Brasil, Chile, República Dominicana, França, Alemanha, Guatemala, México, Peru, Espanha, Uruguai, Estados Unidos, Nações Unidas e OEA deve ser colocada no contexto desses eventos e discussões dos membros da comunidade internacional.


O objetivo principal da Missão era examinar a atual situação política e de segurança do Haiti, expressar e reafirmar o firme compromisso do Grupo Básico com o processo democrático e com o calendário eleitoral estabelecido, bem como registrar seu contínuo apoio à prestação de assistência técnica e logística à preparação para as eleições.

PROGRAMA E CONCLUSÕES-CHAVE


A Missão reuniu-se com o Presidente Boniface Alexandre; Primeiro-Ministro Gerard Latortue, Diretor-Geral do CEP; candidatos às eleições presidenciais; e representantes da sociedade civil.


Foram realizadas discussões francas e abertas com os candidatos presidenciais Senhores Evans Paul, Serge Gilles, Luc Mesadieu, Charles Baker, todos eles pertencentes à aliança política Entente Politique pour la Democratie et La Modernité, ex-Presidente Senhor René Préval e o candidato do Fanmi Lavalas, Senhor Marc Bazin.


Em suas discussões, a Missão focalizou as seguintes áreas de preocupação e atenção:

1. A firme aceitação do calendário eleitoral estabelecido, com uma clara indicação de que um outro adiamento não seria uma opção para a comunidade internacional;

2. O papel dos líderes políticos no apoio a um ambiente conducente às eleições, em termos de denunciar publicamente todas as formas de violência, instar os grupos eleitorais a recolher as respectivas carteiras nacionais de identidade, bem como instar os haitianos registrados a votarem em 7 de fevereiro;
3. Intensificação da comunicação e campanha na mídia como elementos-chave da fase final de preparação para as eleições;

4. A necessidade de paz, unidade, inclusão, diálogo nacional e reconciliação no ambiente político pós-eleitoral como condição para a governança e reconstrução social e econômica.


A Missão também expressou a opinião de que a comunidade internacional somente pode facilitar e apoiar um processo de democracia e estabilidade no Haiti, mas em última análise competem aos próprios haitianos a responsabilidade e autoridade de decidir como podem ser fortalecidas a sua democracia e governança.  A Missão instou uma participação e diálogos construtivos entre os grupos políticos interessados.


Os candidatos presidenciais, com um ou duas exceções, expressaram a necessidade de que as eleições sejam realizadas em 7 de fevereiro de 2006, bem como seu compromisso com o processo eleitoral.


Os desafios à segurança foram apresentados como os mais críticos nesta etapa e como elementos da preparação da logística para as próximas eleições, especialmente a distância entre as urnas eleitorais e o local desses centros de votação.  A CEP, apoiada pela MINUSTAH e pela OEA, está trabalhando nesta questão em colaboração com os partidos políticos.


A maioria dos candidatos admitiu em sua avaliação que a segurança não constituía preocupação no restante do país, exceto em determinadas áreas de Port au Prince, tais como Cité Soleil e Bel Air.


O Representante Especial do Secretário-Geral da ONU, Embaixador Juan Gabriel Valdés, informou a Missão que a situação de segurança está melhorando, ilustrada pela redução considerável de seqüestros e ataques.  Na sexta-feira, 20 de janeiro de 2006, a MINUSTAH manteve conversações com o recém-nomeado Comandante das tropas militares da MINUSTAH, General José Elito Carvalho de Siqueira, do Brasil, que chegara naquele dia para assumir suas tarefas em 23 de janeiro.


Nas reuniões com o Presidente e o Primeiro-Ministro, ambos declararam, em termos inequívocos, sua intenção de cumprir o calendário eleitoral conforme estabelecido e apoiar plenamente, de todas as formas possíveis, o processo de preparação.  Ambos reconheceram os desafios em termos de segurança e organização das eleições, mas também observaram que a alternativa seria pior e criaria mais insegurança e incerteza e seria ainda mais prejudicial à credibilidade do processo eleitoral.


O Presidente Alexandre informou a Missão que os Ministros de Gabinete viajarão por todo o país para incentivar os haitianos a exercerem seu direito de voto.  Tanto o Presidente Alexandre como o Primeiro-Ministro Latortue aproveitaram a oportunidade para expressar seu agradecimento à comunidade internacional, à Missão Especial da OEA e à MINUSTAH por seu apoio nos últimos meses e seu compromisso como o povo haitiano.  Mencionou-se especificamente o papel importante da Missão de Assistência Eleitoral da OEA em conseguir o registro de mais de 3,5 milhões de eleitores, coordenando a produção e distribuição contínua de carteiras nacionais de identidade.  Contando com 2,9 milhões de carteiras distribuídas, a percentagem de distribuição eleva-se agora a quase 80%.


Tanto o Presidente como o Primeiro-Ministro instaram os membros do Grupo Básico e os representantes da ONU e da OEA a continuarem suas atividades e apoio ao processo político e econômico do Haiti.


O Diretor-Geral da CEP, Jacques Bernard, confirmou que todas as carteiras nacionais de identidade estão no Haiti e que estão sendo envidados todos os esforços no sentido de proporcionar oportunidades aos eleitores registrados de recolherem suas carteiras de identidade.


No tocante às carteiras nacionais de identidade, o Diretor-Geral observou o seguinte:

1. A distribuição das carteiras foi um sucesso.

2. As eleições foram adiadas não somente em conseqüência da distribuição de carteiras. 

3. Foi a primeira vez no Haiti que 3,5 milhões de pessoas se registraram para alguma coisa.  Muitos cidadãos haitianos que nunca tiveram certidão de nascimento orgulham-se agora de serem portadores de suas carteiras com foto e impressões digitais.  Antes disso, 600.000 pessoas não tinham qualquer meio de identificação.  Agora muitos cidadãos podem identificar-se, graças à OEA.  Os haitianos sempre se lembrarão disso.

4. Há 165 centros ainda abertos onde as pessoas podem recolher suas carteiras.

5. O Governo do Haiti terá a possibilidade de produzir carteiras no futuro.

6. Depois de 20 de janeiro as carteiras serão distribuídas nos BECs; serão abertos 142 centros e este processo continuará depois do primeiro turno.

Quanto à questão dos centros de votação, o Diretor da CEP confirmou o seguinte:

1. 75 centros foram modificados – 35 anexos foram criados – outros 38 centros foram transferidos para áreas mais próximas da população.

2. Na próxima semana será testado um novo sistema de apuração de votos.

3. Cada urna eleitoral será constituída por quatro pessoas.  Em todo o país, 37.000 funcionários participarão do dia das eleições.

4. 2.200 supervisores já foram treinados e, por sua vez, treinarão outros oficiais de urna.

OBSERVAÇÕES FINAIS


A Missão, apoiada pelos membros do corpo diplomático presentes no Haiti, emitiu uma declaração no encerramento da visita.  Essa declaração foi distribuída e essencialmente insta a realização das eleições marcadas para a terça-feira, 7 de fevereiro de 2006.


Na reunião com o Primeiro-Ministro Gerard Latortue, ele informou a delegação a respeito do convite recebido do atual Presidente da Conferência da Comunidade do Caribe (CARICOM), Senhor Patrick Manning, Primeiro-Ministro da República de Trinidad e Tobago.


O Primeiro-Ministro Latortue indicou que visitará Trinidad e Tobago em 24 e 25 de janeiro, ou seja, hoje e amanhã.


O anúncio do convite e a resposta imediata do Primeiro-Ministro ao Presidente da CARICOM foram recebidas com entusiasmo por todos os membros da Missão.  Muitos expressaram a esperança de que esta iniciativa resulte em fortalecimento da participação da CARICOM nos acontecimentos do Haiti.

Washington D.C., 24 de janeiro de 2006
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